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Greve no Matadouro 


Os trabalhadores do Matadouro 
entenderam ontem que deveriam matar o 
tempo fazendo greve. 

Por esse motivo que para lá seguiu as 11 
horas uma força de polícia, que pos tudo 
nos seus eixos. 

O resultado foi a matança começara as 7 
>2 em vez de ser as 2. 

Felizmente continuamos no regime do 
bife! 



"Não aceite críticas 
de quem não 
conhece 
suas lutas..." 
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Continua em péssimo estado a 3^ secção 
da Estrada de Ferro do Paraná, onde 
houve nos últimos dias do mês passado 
mais dois descarrilamentos. 

Floje outro. 

Há uma estação fechada, sem agente, 
desde o encontro do dia 16. 

Os maquinistas fizeram greve exigindo a 
exoneração de Hermann, Chefe das 
Oficinas da Companhia. 

O trem tem descido da serra conduzido 
por foguistas. 

O pânico é geral. 
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A estrada de ferro continua cada vez pior. 
No dia 9 houve um descarrilhamento no 
Km 40, fato este que se repete todas as 
semanas. 

A greve dos maquinistas acentua-se; a 
maior parte deles já pediu demissão. 
Corre a noticia da suspensão do trafego. 
Os dois empregados que, segundo a 
diretoria quer fazer acreditar, foram 
causa do desastre do dia 16 do mês 
passado, já foram dispensados! Veio do 
Rio Grande um novo chefe para as 
oficinas de Curitiba. 

A linha esta em péssimo estado. A 1^ e 3^ 
secções estão intransitáveis. Além do 
Teixeirinha (Boa Vista) o tunel n g 8 
ameaça ruína. Não há maquinistas; os 
trens continuam a ser conduzidos por 
foguistas! 

Os jornais já avisam ao público que há 
perigo (e é real) em viajar na 2^ secção. 

As mercadorias passam pela estrada da 
Graciosa afugentadas pelas tarifas 
impossíveis. O Diretor Beaurfort esta 
como doido. Além de não querer aceitar 
o imposto de transito provincial ameaça a 
presidência que se o cobrar a estrada 
levantara as tarifas. 

No trimestre de Fevereiro a Abril 
transitaram pela estrada da Graciosa 
cerca de 800 mil arrobas e pela estrada 
de ferro cerca de 40 mil! 

Os maquinistas sairam todos e qualquer 
dia se preve um grande desastre. Consta 
que o presidente da província do Paraná 
já por telegrama desse parte deste 
estado de coisas ao ministério da 
agricultura. 
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